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CARGA HORÁRIA  CRÉDITOS  AULAS/SEMANA  PERÍODO 

36 h/aula 
 

2 
 TEÓRICA PRÁTICA ESTÁGIO  

OPTATIVA   2 0 0  
 

PRÉ - REQUISITO (S)  CORREQUISITO (S) 

Não há.  Não há. 

 
EMENTA 

 Diversidade: respeito às diferenças.  

 LIBRAS e a sua importância para a comunidade surda.  

 A história da inclusão social de Surdos e deficientes auditivos no mundo e no Brasil.  

 Surdez e cultura. 

 Turismo inclusivo/acessível.  

 LIBRAS: aspectos lexicais e gramaticais. 
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OBJETIVOS GERAIS 

 Reconhecer a diversidade como característica natural na formação da sociedade.  

 Aproximar-se da cultura e identidade surdas para que paradigmas sejam revistos.  

 Identificar as necessidades específicas de surdos e deficientes auditivos. 

 Identificar mecanismos que promovam a superação de barreiras na área do turismo.  

 Dominar elementos básicos da Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS 

 
METODOLOGIA 

Aulas interativas: debates, conversas informais, apresentação de documentários, dinâmicas de grupo, 
vivências, além da leitura e aprofundamentos dos textos propostos. 

 
CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

Trabalhos periódicos individuais e em grupo; 

Provas bimestrais discursivas bilíngues: Português (na sua forma escrita) e LIBRAS. 
 

PROGRAMA 
 

1. TURISMO ACESSÍVEL 
 Diversidade: respeito às diferenças com vistas à equidade social. 
 A história da inclusão social de Surdos e deficientes auditivos no mundo e no Brasil.  
 Identidade e Cultura surdas. 
 Aspectos biológicos da surdez. 
 Inclusão, acessibilidade e LIBRAS. 

2. LIBRAS 
2.1 Léxico 
 Saudação e Pronomes 
 Numerais e Datas 
 Frutas e Cores 
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 Ambiente escolar 
 Comunicação e trabalho 
 Alimentos e bebidas 
 Natureza 
 Família 
 Países e Estados do Brasil 

 
2.2  Sintaxe espacial 
 Parâmetros 
 Especificidades da gramática 
 Constituição frasal 
 Marcas Não Manuais 
 Classificadores 

 
 

COORDENADOR DO CURSO 
NOME - SIAPE EDVAR FERNADES BATISTA - 1917185 

ASSINATURA  
 

LOCAL E DATA 
Nova Friburgo, 13 de setembro de 2017. 

 


